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			Prólogo

			 

			Igreja de Saint Mary, Londres

			 

			– Não é demasiado tarde, Gabe – disse Rafe, em voz baixa. A igreja estava cheia de convidados do irmão, que conversavam entre sussurros, enquanto esperavam que a noiva chegasse. – Já verifiquei. Há uma porta por onde podes escapar...

			– Cala-te, Rafe! – exclamaram os irmãos, em uníssono, sentados ao seu lado. Gabriel, com os nervos típicos de um noivo, e Michael, com o seu habitual laconismo.

			– Silêncio, Rafe! – acrescentou o pai, fazendo um aviso discreto, no banco atrás deles.

			Rafe sorriu, sem o mínimo ar de arrependimento.

			– O jato está pronto, no aeroporto, Gabe. Em vez de ires para as Caraíbas, em lua de mel, podes fugir.

			– Podes parar? – Gabriel virou-se, para olhar para ele. Estava pálido e tenso, enquanto esperava ouvir a música do órgão, que anunciaria a chegada da noiva à igreja. Bryn já estava cinco minutos atrasada e cada minuto parecia uma hora, e intensificava as rugas de tensão no seu rosto.

			– Se não fosse por mim, Michael e tu não teriam vivido uma aventura!

			– Casar com Bryn vai ser a maior aventura da minha vida – afirmou Gabriel, com convicção.

			Rafe sabia que o irmão passara muitos anos apaixonado por Bryn, um amor que Gabriel achara que estava condenado a não ser correspondido, até há um mês.

			– É linda, tenho de admitir.

			– Rafe, podes deixar de o incomodar? – pediu Michael, o mais velho dos três, enquanto Gabriel abria e cerrava os punhos. – A última coisa de que precisamos para completar a noite é de uma luta entre o noivo e um dos padrinhos!

			– Só estava... – Rafe calou-se, quando o seu telemóvel tocou no relativo silêncio da igreja.

			– Disse-te para desligares essa maldita coisa antes de entrares na igreja! – reclamou Gabriel, furioso, embora claramente aliviado por ter algo concreto para canalizar a sua tensão.

			– Pensei que o tinha desligado – defendeu-se Rafe, tirando o telemóvel do bolso, para o silenciar. – Mas, a sério, Gabe, ainda estás a tempo de fugir pelas traseiras, sem ninguém se aperceber.

			– Raphael Charles D’Angelo!

			Rafe tremeu, sem compreender como era possível que a mãe, tão diminuta, ainda conseguisse calá-los a todos, tão altos e já com mais de trinta anos, pronunciando o seu nome completo, naquele tom de voz especialmente reprovador. Pelo menos, teve a sorte de não ter de olhar para ela porque, nesse momento, o órgão começou a tocar a marcha nupcial, que anunciava a chegada de Bryn.

			Rafe sentiu a vibração do seu telemóvel contra o peito, anunciando outra chamada que decidiu ignorar, para ver Bryn a percorrer o corredor até ao altar, de braço dado com o padrasto.

			– Oh, Gabe, Bryn está impressionante! – exclamou, com sinceridade.

			Bryn era como uma visão, exibindo cetim e renda branca. O brilho do seu sorriso, ao olhar para Gabriel, poderia ter servido para iluminar a igreja inteira.

			– Claro que sim – murmurou Gabriel, com petulância e uma expressão de adoração, ao olhar para a mulher que amava mais do que a sua própria vida.

			 

			 

			– Quem poderia ter o mau gosto de te ligar durante o casamento do teu irmão? – perguntou Michael a Rafe, num tom de desaprovação, já fora da igreja, sob o sol de verão, enquanto observava como fotografavam os noivos. Tanto Gabriel como Bryn estavam exultantes de felicidade.

			Rafe tremeu ao levantar o olhar, depois de consultar o seu correio de voz.

			– Só um amigo, a avisar-me de que Monique ficou furiosa, ao descobrir que não vou voltar para Paris, depois do casamento.

			Os três irmãos alternavam a gestão das Arcanjo, as três galerias de arte e leilões que possuíam, conhecidas no mundo inteiro. Na segunda-feira, Michael iria substituir Rafe na galeria de Paris, Gabe ficaria em Londres, quando voltasse da lua de mel, e Rafe ia para Nova Iorque no dia seguinte, para tomar conta da galeria que tinham lá.

			– E não lhe podias ter dito, antes de te ires embora? – gritou Michael, irritado.

			Rafe encolheu os ombros.

			– Pensei que o tinha feito.

			– Está bem claro que ela não recebeu a mensagem – observou Michael, antes de se virar, para olhar para Gabriel e Bryn. – Consegues acreditar que o nosso irmão mais novo é um homem casado?

			Rafe esboçou um sorriso carinhoso, ao olhar para o casal feliz.

			– E é evidente que está contente! 

			No entanto, Gabriel não era assim tão «novo», pois só tinha menos dois anos do que Michael, de trinta e cinco, e menos um do que Rafe, de trinta e quatro.

			Para além dos poucos anos de diferença, os três irmãos eram muito parecidos. Todos eram altos, de feições duras, embora muito bonitos, com cabelo cor de ébano, olhos castanhos e pele morena, tudo cortesia do seu avô italiano.

			Michael era o irmão distante e austero, que preferia usar cabelo curto, que tinha uns olhos num castanho tão intenso que pareciam pretos, que eram tão misteriosos como o homem que se escondia por detrás deles.

			Gabriel era discreto, mas tremendamente decidido, com cabelo ondulado à altura das orelhas e da nuca, e uns olhos num castanho chocolate.

			Rafe usava cabelo pelos ombros e tinha uns olhos tão claros que resplandeciam com um brilho dourado. Além disso, os que não o conheciam bem consideravam-no o menos sério dos três irmãos D’Angelo. Os que o conheciam sabiam que, por baixo dessa fachada brincalhona e provocadora, Rafe era tão formal como os irmãos.

			Michael arqueou as sobrancelhas, com um ar trocista.

			– Devo supor que Monique não é a mulher da tua vida, como também não foi nenhuma que pertenceu à legião de mulheres com quem tiveste uma relação durante os últimos quinze anos?

			Rafe lançou um olhar de desdém ao irmão.

			– Não estou à procura da mulher da minha vida, muito obrigado!

			Michael esboçou um sorriso.

			– Um dia, talvez ela te encontre!

			– Claro! Posso aceitar que Gabe está extasiado de felicidade com Bryn, mas não acredito na história do «amor da minha vida» quando se trata de mim, tal como tu também não acreditas.

			– Não – confirmou o irmão. – Quando chegar a Paris, não me verei invadido por chamadas e visitas dessa tal Monique, a suplicar para lhe dizer onde estás e como pode entrar em contacto contigo, pois não?

			– Espero que não – respondeu Rafe, soltando um suspiro. – Divertimo-nos durante algumas semanas, mas acabou.

			Michael abanou a cabeça, com um ar de irritação.

			– Ela parece não ter percebido – olhou para o irmão com dureza. – Talvez pudesses aplicar os teus encantos em algo mais útil, quando chegares a Nova Iorque. A filha de Dmitri Palitov vai à galeria na terça-feira – explicou, diante do olhar inquisitivo de Rafe. – Vai fiscalizar pessoalmente a instalação das vitrinas que desenhou para a exposição de joias do pai e ficará enquanto a exposição durar, assim como a equipa de segurança de Palitov.

			Rafe esbugalhou os olhos, revelando incredulidade.

			– O que estás a dizer?

			– Palitov quer ter a sua própria equipa de segurança e é compreensível – explicou, encolhendo os ombros. – O facto de a filha desenhar as vitrinas e de estar presente na galeria, antes e durante a exposição, foram as outras condições para aceitar expor as suas joias.

			Rafe sabia tão bem como Michael que, para a galeria Arcanjo, fora um golpe de mestre que o ermitão multimilionário russo tivesse acedido a expor a sua coleção privada. 

			– Espero que, durante as próximas semanas, deixes a filha contente.

			– E o que significa isso, exatamente? Palitov tem perto de oitenta anos. Que idade tem a filha?

			– Importa quantos anos tem? Não estou a pedir para ires para a cama com ela, apenas para usares parte desse encanto letal, próprio de Raphael D’Angelo – indicou o irmão, num tom trocista, antes de lhe dar uma palmadinha nas costas e ir ter com os pais.

			Rafe soprou, nada contente por ter de usar os seus encantos com a filha de meia-idade de um ermitão multimilionário, russo.

		

	


	
		
			Capítulo 1


			 

			Três dias depois. Galeria Arcanjo, Nova Iorque

			 

			 

			– Importa-se de se afastar? Receio que esteja no meio.

			Rafe estava apoiado na porta da sala da galeria, onde passara alguns minutos a observar como decorria a instalação das vitrinas de vidro e bronze que tinham trazido para a exposição. Virou-se para olhar para o jovem que acabara de falar com tanta brutalidade.

			Parecia um adolescente, mas devia medir perto de um metro e oitenta. Usava as mesmas calças de ganga desbotadas e a mesma camisola preta e larga que o resto dos trabalhadores, e tinha um boné de basebol que lhe cobria parte da cara.

			«Um rosto demasiado bonito para pertencer a um rapaz», pensou. Sobrancelhas pretas e arqueadas sobre uns olhos verdes, rodeados por umas pestanas escuras, compridas e espessas, um nariz arrebitado, coberto por sardas, maçãs do rosto salientes, lábios carnudos e um queixo fino.

			Sim, era muito bonito, embora não parecesse estar a ter nenhum problema na hora de instalar as vitrinas.

			Rafe chegara à galeria às oito e meia, como de costume, e a sua secretária informara-o de que a equipa de Palitov estava lá desde as oito em ponto.

			– Só estava à procura...

			– Importa-se de se afastar? – repetiu o rapaz, num tom enérgico. – Precisamos de montar o resto das vitrinas – e para destacar o facto, dois dos trabalhadores mais musculados pararam ao lado e atrás do jovem.

			Rafe franziu o sobrolho, irritado com tantos músculos. Onde estava a filha de Dmitri Palitov?

			Aqueles olhos verdes esbugalharam-se, ao ver que Rafe não tinha intenção de se afastar da porta.

			– Não me parece que o seu chefe aprove esta falta de colaboração.

			– Parece que estou aqui, precisamente, porque estou à procura do seu chefe – indicou Rafe, com frustração.

			– E o senhor é? 

			– Sou eu – replicou Rafe, esboçando um sorriso duro. – Pensava que a menina Palitov estaria aqui, esta manhã, para fiscalizar a instalação das vitrinas – replicou, arqueando as sobrancelhas, com um ar trocista.

			– E o senhor é?

			– Raphael D’Angelo – afirmou, com satisfação.

			– Já imaginava – o jovem endireitou os ombros. – Bom dia, senhor D’Angelo! Sou Nina Palitov.

			Nina teve a satisfação de ver Raphael D’Angelo, um dos três irmãos donos das prestigiadas galerias Arcanjo, a perder por um instante parte da sua arrogância inata, enquanto aqueles olhos dourados se esbugalhavam com incredulidade e aqueles lábios esculpidos se separavam, com um ar de surpresa. Isso deu-lhe a oportunidade de observar por instantes o homem que tinha à sua frente. Devia ter trinta e tal anos, o cabelo caía pelos ombros e tinha o rosto de um anjo caído, para além de um predador de olhar dourado, maçãs do rosto afiadas sobre aquela pele morena de herança italiana, um nariz comprido e elegante, uns lábios sensuais que pareciam ter sido esculpidos por um escultor e um queixo quadrado que, naquele momento, erguia com um ar arrogante e desafiador.

			O fato de alfaiate cinzento-escuro, com um corte perfeito, e a camisa branca não conseguiam esconder a perfeição musculada daquele corpo alto. Parecia que o tinham desenhado, para destacar toda aquela masculinidade! A camisa branca era da seda mais fina, assim como a gravata prateada, meticulosamente atada. E os sapatos pretos eram, claramente, de pele italiana.

			Nina voltou a olhar para aquele rosto arrogante... E incrivelmente bonito.

			– Deduzo, pela sua expressão, que não sou o que esperava. Certo, senhor D’Angelo? – murmurou.

			Não era o que esperava? Isso não servia para o descrever! Estava a ser um pouco difícil aceitar que aquele rapaz era, na verdade, uma jovem linda, a filha de Dmitri Palitov. Palitov tinha quase oitenta anos e a mulher que dizia ser sua filha teria vinte e poucos. Ou talvez fosse a neta e estivesse a substituir a mãe, por alguma razão?

			Rafe obrigou-se a relaxar.

			– Não o quê, mas quem – desculpou-se, apertando a mão que ela lhe estendera. Uma mão quente e artisticamente esbelta, com dedos compridos e delicados.

			Olhou para ele com um ar malicioso.

			– E, exatamente, quem esperava, senhor D’Angelo?

			– A sua mãe, provavelmente – esclareceu Rafe, secamente. – Ou a sua tia?

			Ela sorriu.

			– A minha mãe faleceu e não tenho tias. Nem tios – acrescentou. – Nem mais família, à exceção do meu pai – concluiu, num tom suave.

			Rafe ficou atónito, a tentar processar a informação que aquela mulher acabara de lhe dar. Não tinha mãe, nem tios, só o pai. O que significava...

			– Sou a menina Palitov de que lhe falaram, senhor D’Angelo – confirmou. – Penso que sou o que alguns poderiam descrever como uma menina nascida no outono da vida do meu pai.

			Não imaginara que a filha de Dmitri Palitov seria tão jovem. Michael saberia? Provavelmente, não. Porque, caso contrário, o irmão nunca teria sugerido que a deslumbrasse com os seus encantos! 

			Agora, entendia a presença daqueles dois homens musculados atrás dela. Não havia dúvida de que o papá Palitov protegia muito bem a sua jovem e bonita filha.

			Como se a presença daqueles guarda-costas e a informação de que aquela jovem era filha de Dmitri Palitov não fossem suficientemente perturbadoras, ela tirou o boné, libertando uma cascata de madeixas avermelhadas que emolduraram a beleza do seu rosto e caíram sobre os ombros esbeltos, antes de deslizarem até à cintura.

			Dando a Rafe a total certeza de que era uma mulher.

			Em questão de mulheres, sempre preferira as loiras. Mas, ao ver aqueles olhos verdes, aqueles lábios carnudos que estavam a esboçar um sorriso trocista, às suas custas, soube que, naquele momento, não poderia haver nada de que desfrutasse mais do que abraçar aquela mulher e apagar o sorriso daqueles lábios doces com um beijo.

			Um gesto que, sem dúvida, faria com que os dois guarda-costas agissem à velocidade da luz.

			Nina olhou para Raphael D’Angelo e soube que acabara de perceber que Andy e Rich não estavam ali, simplesmente, para instalar as vitrinas. Passara quase toda a sua vida rodeada pelos mesmos guarda-costas e habituara-se tanto a ter, pelo menos, dois deles a vigiá-la dia e noite, que já mal se apercebia da sua presença. Agora, tratava os oito homens da sua equipa de segurança mais como amigos, do que como pessoas contratadas pelo pai, para a proteger.

			O que mostrava naquilo que a sua vida se transformara. O pai era um homem poderoso e rico. E, com o dinheiro e o poder vinham os inimigos. Apesar de saber isso e aceitar, com frequência, fantasiava como seria agradável poder viver como o resto das pessoas da sua idade, sair de manhã para ir comprar o jornal ou o leite, comprar o jantar num restaurante de comida rápida ou partilhar uma noite divertida com as amigas, sem que os seus guarda-costas tivessem de revistar o local. Ou ter um encontro com um homem indecentemente bonito, com o rosto de um anjo caído. Um instante... De onde saíra aquele pensamento tão ridículo?

			Tantos anos sob a proteção do pai faziam com que, na maioria as vezes, se mostrasse extremamente tímida, quando tinha de falar com um homem. Nunca tivera fantasias eróticas com um, poucos instantes depois de o conhecer!

			Olhou para Raphael D’Angelo, um homem extremamente bonito e arrogante.

			– Hoje, tenho muito que fazer aqui, senhor D’Angelo – declarou, escondendo a sua timidez por detrás do seu tom enérgico. – Portanto, se não tiver mais nada a dizer...

			Rafe sabia quando não o queriam e também sabia quando não gostava nada disso!

			Tinha o controlo da galeria de Nova Iorque, naquele momento. E estava na hora de o mostrar à menina Nina Palitov e àqueles valentões.

			– Primeiro, há uma série de coisas que gostaria de falar consigo, se não se importar de me acompanhar ao meu escritório, no terceiro andar.

			Pestanejou e esse foi o único sinal de que a surpreendera com o seu pedido. Não havia dúvida de que o dinheiro e o poder do pai garantiam que a menina Nina Palitov não tivesse de aceder aos pedidos de ninguém.

			Abanou a cabeça, fazendo com que a cascata de cabelo avermelhado resplandecesse como uma labareda sob o sol que entrava pelas janelas grandes, que tinha atrás dela.

			– Claro que, neste momento, não tenho tempo. Pode ser um pouco mais tarde?

			Rafe cerrou os dentes.

			– Hoje, tenho outros compromissos – embora não tivesse nenhum que Michael o impedisse de cancelar, para poder encontrar-se com a filha de Dmitri Palitov quando lhe parecesse conveniente.

			Mas Michael não estava ali nesse momento, Rafe estava e... «Caramba, Rafe, a razão por que estás tão irritado é porque Nina Palitov é uma beldade!». E sob outras circunstâncias, num lugar diferente, com os dois nus, numa cama com lençóis de seda, até desfrutaria do desafio que ela significava. Mas não estavam numa cama e aquela boca luxuriosa não era para ele. Quando se tratava da Arcanjo, ele era o único que mandava.

			– Nesse caso, receio que a discussão tenha de esperar até amanhã.

			Rafe avançou um passo para ela e, imediatamente, os guarda-costas fizeram o mesmo, aproximando-se, sem tirar os olhos de cima dele.

			– Controle os seus cães guardiães – avisou, com dureza.

			Ficou a olhar para ele durante vários segundos, antes de virar a cabeça para os dois seguranças.

			– Tenho a certeza de que o senhor D’Angelo não representa um perigo para mim – assegurou, com ironia, antes de voltar a virar-se para Rafe, com um ar desafiante.

			Rafe esboçou um sorriso voraz e olhou para ela de cima a baixo, muito lentamente.

			– Bom, não teria tanta certeza ao dizer que não sou uma ameaça para si, menina Palitov – indicou, num tom suave, deliberadamente provocador.

			Aqueles olhos lindos esbugalharam-se notavelmente e um rubor delicado tingiu as suas faces, destacando as sardas que cobriam o nariz. Nervosa, humedeceu os lábios com a língua. Uns lábios carnudos que não precisavam de batom para intensificar o seu volume ou a sua cor delicada, num tom pêssego.

			Nina cerrou os dentes, como se se apercebesse de que Rafe estava a brincar com ela.

			– Pode ser às onze em ponto, senhor D’Angelo?

			– Vou certificar-me de que assim será – afirmou, suavemente.

			Nina sabia que, em algum momento, durante o intercâmbio de palavras, Raphael D’Angelo assumira o controlo da conversa... E dela? O seu ar de segurança e poder deixava bem claro que preferia controlar tudo.

			Até mesmo quanto estava na cama com uma mulher?

			Nina sentiu um rubor a tingir-lhe as faces pela segunda vez, em poucos minutos, ao perceber que Raphael era responsável por aqueles pensamentos tão pouco apropriados. Mas, porque eram tão pouco apropriados?

			Tinha vinte e quatro anos, uma figura esbelta e o modo como os homens olhavam para ela dizia-lhe que não era pouco atraente. Raphael D’Angelo era um homem perigoso, assustadoramente bonito e com um ar latino que fazia com que um formigueiro a percorresse. Ambos eram maiores de idade, portanto, porque não cedia a um capricho e se permitia a seduzi-lo um pouco?

			«Porque não é algo que estou habituada a fazer», respondeu a si mesma, imediatamente, um pouco triste. O pai era muito protetor. Tanto que, às vezes, até era claustrofóbico e um pouco difícil desfrutar de seduzir um homem atraente, quando tinha dois guarda-costas atrás dela. Sobretudo, quando esses guarda-costas não hesitariam em relatar o seu comportamento ao pai. Além disso, apesar de não o conhecer bem, sabia que D’Angelo era demasiado perigoso, para pôr em prática as suas habilidades relativamente inexperientes na arte do galanteio.

			Conhecia a reputação dele, claro. Até ela já ouvira falar de intrigas em Nova Iorque sobre esse irmão D’Angelo, em particular, as suficientes para saber que as suas relações com as mulheres eram breves e incontáveis, e que não era homem de simples galanteios.

			– Faça isso – replicou Nina, assentindo.

			Aqueles olhos dourados observaram-na, fixamente.

			– Visto que parece que teremos de passar algum tempo juntos, durante as próximas semanas, penso que será melhor que a nossa relação se baseie no respeito mútuo.

			– A minha experiência diz-me que o respeito tem de ser conquistado.

			– O que quer dizer com isso?

			– Não me parece que o meu comentário tenha um sentido oculto, senhor D’Angelo.

			Rafe duvidava muito. Caramba, aquela mulher era odiosa! Fria, distante e terrivelmente irritante!

			Mas também era linda e exótica, de um modo pouco habitual. Um homem podia perder-se naqueles olhos verdes, profundos, perder-se a acariciar a suavidade da sua pele... E aqueles lábios carnudos... Rafe não sabia como seriam os seios, visto que estavam escondidos por baixo da camisola, mas as ancas e as coxas eram esbeltas, e as pernas eram tão compridas que pareciam não ter fim. E, quanto à abundância do cabelo suave, sedoso e ondulado, não se conseguia recordar de ter visto uma cor tão intensa, com madeixas douradas, naturais, que lhe emolduravam o rosto como um halo.

			Sim, Nina Palitov era todas essas coisas. Irritante, bonita e atraente... E estava completamente fora do alcance de qualquer homem, a julgar por aqueles dois guarda-costas enormes que tinha sempre por perto. Porque era impossível ignorá-los. Não deixavam de olhar para ele com desconfiança.

			Mas, acima de tudo, era filha de Dmitri Palitov, o poderoso multimilionário que elevava a palavra «eremita» para um novo nível!

			– Obviamente, gostaria que falássemos sobre a segurança da galeria.

			Rafe ficou a olhar para ela, muito sério.

			– A segurança da Arcanjo é um assunto meu, menina Palitov, não seu.

			Ela encolheu os ombros.

			– Sugiro que leia a sétima cláusula do contrato que o seu irmão Michael assinou com o meu pai, senhor D’Angelo. Penso que perceberá que essa cláusula, em concreto, diz que tenho a última palavra no que diz respeito à segurança de toda a galeria, durante a exposição da coleção de joias únicas do meu pai.

			Mas, o que...? Michael mencionara que Palitov tencionava contribuir com a sua própria equipa de segurança para vigiar a coleção, mas nunca lhe dissera que se referia à segurança de toda a galeria. Só chegara a Nova Iorque no dia anterior e ainda não tivera tempo para ler com detalhe o contrato que a Arcanjo assinara com Dmitri Palitov. Esperava que Michael se tivesse ocupado de tudo isso, com a sua habitual eficiência implacável.

			Mas, se aquilo que Nina Palitov dissera era verdade, e não tinha motivos para desconfiar que não era, então, precisava de ter uma pequena conversa com o irmão.

			Sim, sem dúvida, a exposição das joias de Palitov era um golpe de mestre para a Arcanjo, como teria sido para qualquer outra galeria, visto que se tratava de uma coleção que nunca fora exibida em público. Mas isso não significava que tivesse de permitir que a família Palitov entrasse ali e se apoderasse do espaço.

			Nina teve de conter um sorriso, enquanto se apercebia da frustração de Raphael, consciente de que sentia uma certa satisfação por ter conseguido incomodar um pouco aquele homem arrogante. Claramente, estava habituado a dar ordens e a fazer com que os outros obedecessem, e conseguia ver como se sentia incomodado. 

			– Tem intenção de mudar os termos desse contrato? Se assim for, talvez devêssemos parar de trazer as vitrinas, até falar com o meu pai.

			– Não me lembro de ter referido que vão haver alterações às condições do contrato, menina Palitov – indicou Raphael.

			– Nina...

			– Rafe – replicou, com o olhar dourado iluminado, de pura fúria.

			Rafe. Sim, a versão abreviada do nome ficava-lhe muito melhor.

			– E, na verdade, não reajo bem a ameaças, Nina.

			– Penso que verás que não foi uma ameaça, Rafe – indicou, muito educadamente. – Como também penso que verás que o contrato entre o meu pai e o teu irmão é completamente válido, de ambas as partes.

			Nina estivera presente no dia em que Michael D’Angelo se reunira com o pai, no seu apartamento de Manhattan, juntamente com os advogados de ambos, que tinham estado presentes para verificar os detalhes, antes da assinatura do contrato. O pai nunca deixava nada ao acaso e a segurança da sua amada coleção de joias era a segunda mais importante, depois da segurança da sua filha.

			– Se tens alguma objeção ou dúvida, sugiro que fales com o teu irmão, antes de falares com o meu pai – acrescentou, desafiante.

			Não sabia o que tinha Raphael, ou melhor dizendo, Rafe D’Angelo, que a fazia ficar à defesa de um modo nada habitual nela. Seria aquela segurança arrogante em si próprio? Ou talvez o facto de ser demasiado bonito para seu próprio bem, ou para o de qualquer mulher? Fosse qual fosse a razão, viu-se a desejar desafiá-lo, mais do que a qualquer outro homem em toda a sua vida.

			 

			 

			Rafe tinha muitas «objeções», no que dizia respeito a Nina Palitov e à atração que sentia por ela. Mas não tinha dúvidas de que estava a dizer a verdade, que a firmeza daquele olhar verde estava a dizer-lhe a verdade sobre o contrato que Michael, ou a Arcanjo, no geral, assinara com o pai dela. Mais uma coisa de que Michael não o avisara, de que teria de falar com o irmão mais velho, assim que pudesse.

			– Muito bem, farei os preparativos necessários para que, amanhã, possas verificar a segurança da galeria.

			– Hoje, seria muito melhor.

			Rafe olhou para ela e viu o desafio que estava a lançar-lhe com aquele olhar inflexível.

			– Muito bem, fá-lo-emos hoje, então.

			– Muito bem. Vemo-nos no teu escritório, no terceiro andar, às onze – virou-se com desdém, apanhando o cabelo selvagem e enfiando-o no boné de basebol, enquanto se ia encontrar com o resto dos trabalhadores.

			Os dois guarda-costas lançaram um olhar de aviso a Rafe, antes de seguirem Nina.

			Um aviso totalmente desnecessário, no que lhe dizia respeito, pois não tinha o menor interesse em conhecer a menina Nina Palitov mais a fundo. Era linda, sim, aqueles lábios suplicavam para ser explorados em profundidade, com mais detalhe e sensualidade, mas a presença dos guarda-costas dizia que isso nunca aconteceria e a sua atitude desdenhosa para com ele também não lhe dava muitas esperanças.

			Não, a menina Nina Palitov não era uma mulher que desejasse conseguir.
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